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EMENTA: Atividade física, aptidão física e saúde: conceito e evolução. Aquecimento e desaquecimento. Planejamento e organização de eventos de lazer, entretenimento e recreação. Estruturação de espaços e momentos de lazer comunitário como forma de inclusão social de jovens, adultos, idosos e portadores de necessidades especiais. Técnicas para o planejamento de eventos de lazer e recreação. Organização e execução de atividades recreativas, estético-expressivas, esportivas e laborais.
OBJETIVO GERAL: Aprofundar os conhecimentos dos elementos fundamentais ao processo educativo na área do movimento humano, possibilitando a utilização dos mesmos em situações de aprendizagem que relacione a organização da atividade física com o lazer, a recreação, a escola, a formação profissional e a qualidade de vida das pessoas, refletindo o lazer comunitário como forma de inclusão social.
	COMPETÊNCIAS GERAIS 
	CONTEÚDOS

	1 -  Relacionar o conhecimento teórico do lazer e da recreação com a aplicabilidade prática.

2 -  Reconhecer e valorizar as diferentes manifestações da cultura corporal de movimento, do desempenho individual, da linguagem e da expressividade.
3 -  Adotar uma postura ativa como organizador nas atividades de lazer e recreação, consciente da importância das mesmas para a melhoria de qualidade de vida das pessoas.
4 -  Planejar e executar atividades de lazer e recreação em grandes e pequenos grupos potencializando e canalizando as diferenças individuais para o benefício e conquista dos objetivos por todos.

5 -  Avaliar as múltiplas variações das atividades de lazer e recreação como objeto de pesquisa para o interesse social e mercado de trabalho promissor.

6 -  Contribuir para a conscientização dos limites e das possibilidades do corpo, de forma a utilizar das atividades corporais com autonomia e valorizá-las como recurso para melhoria das aptidões físicas.

7 -  Demonstrar autonomia na elaboração de projetos e eventos culturais que contribuam para o lazer e a recreação das pessoas, possibilitando perceber na convivência e práticas pacíficas, maneiras eficazes de crescimento e saúde coletivos.
	1. Atividade física.

2. Aptidão física.

3. Saúde e qualidade de vida.

4. Aquecimento e desaquecimento.

5. Prática 1: organização de atividades recreativas para crianças, adolescentes, adultos e idosos.
6. Prática 2: planejamento e marketing de eventos.
7. Prática 4: organização de gincanas.

8. Prática 5: organização de acampamentos.

9. Prática 6: organização de dinâmicas de grupos e jogos cooperativos.

10. Prática 7: organização de atividades estético-expressivas (festivais de danças, de teatro e de canções).
11. Prática 8: organização de atividades esportivas (campeonatos e torneios).

12. Prática 9: confecção de materiais com sucatas.

13. Estrutura para áreas de lazer e recreação.
14. Planejamento de lazer e recreação laboral.

15. Primeiros socorros.


ESTRATÉGIAS DE ENSINO: As aulas de Lazer e Recreação se baseiam em uma metodologia de estudo teórico e desempenho prático, norteadas pelo viés teórico. As seqüências didáticas privilegiam atividades teórico e práticas com aulas demonstrativas e expositivas, atividades de individuais ou em grupos, estudos dirigidos, realização de pesquisas, debates e seminários. Também serão utilizados recursos de informática, vídeo e som.

AVALIAÇÃO: A avaliação será de caráter formativo, pressupondo a contextualização dos conhecimentos e das atividades desenvolvidas como forma de auxiliar na melhoria do desempenho do aluno, possibilitando ao professor rever suas estratégias e ao aluno comprometer-se cada vez mais com seu processo de aprendizagem. A avaliação será feita utilizando-se os seguintes instrumentos: participação nas atividades práticas (individuais ou em grupos), apresentação de trabalhos, seminários ou relatórios (individuais ou em grupos), observação direta da participação efetiva nas aulas. Serão considerados aspectos de avaliação: o desempenho nas atividades propostas, o conhecimento teórico e a postura de participação nas aulas. 

Como critérios para avaliação destes aspectos serão observados: a freqüência, a adoção de uma postura ativa nas aulas e a aplicação prática das atividades teóricas (desempenho); a aquisição de informações sobre os conteúdos teóricos, o aperfeiçoamento dos fundamentos teóricos da recreação e do lazer, o aprimoramento de técnicas utilizadas (conhecimento teórico); receptividade e comprometimento com as atividades propostas, atitudes e valores demonstrados em relação aos colegas, professores, patrimônio e a si mesmo (postura).

O aluno que não alcançar o desempenho esperado terá direito a reavaliações durante o período, utilizando-se dos mesmos critérios estabelecidos para as avaliações. O resgate de aprendizagens também poderá ocorrer no período seguinte, mediante o oferecimento novos instrumentos de reavaliação.
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